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Resumo: Neste trabalho, apresento uma história de uma perspectiva discursiva da História 
das Ideias Linguísticas no Brasil. Inicialmente, lembro a criação de projetos, disciplinas e 
linhas de pesquisa no espaço das instituições acadêmicas brasileiras; na sequência, enfatizo a 
importância de certos conceitos e noções da análise de discurso que contribuíram fortemente 
para a delimitação de alguns contornos para essa área no espaço brasileiro. Considero que essa 
área tornou-se ampla, heterogênea e, ao mesmo tempo, produziu seus modos específicos de 
fazer história nas condições de produção próprias do conhecimento linguístico no Brasil.
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Abstract: In this work I make an history of a discursive perspective of the history of linguistic 
ideas in Brazil. It concerns the creation of projects, disciplines and lines of research, within the 
space of the Brazilian academic institutions. I emphasize the importance of certain notions 
of the discourse analysis which have contributed greatly to the delimitation of some of the 
contours of this domain in Brazilian space. An area that has become broad, heterogeneous and, 
at the same time, has produced its specific means of making history in the Brazilian conditions 
of production of linguistic knowledge.
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Considerações sobre a institucionalização da História das Ideias 
Linguísticas no Brasil

No Brasil, o modo pelo qual a institucionalização das pesquisas em 
História das Ideias Linguísticas iniciou foi norteador para a maneira como 

1  Uma versão mais resumida deste trabalho foi apresentada no Simpósio “Le discours et ses 
modes d’historicisation : entre le politique et le disciplinaire », organizado por Amanda Scherer, 
Vanise Medeiros, Verli Petri et Cristiane Dias na Conférence Internationale d’Histoire des 
Sciences du Langage (14th International Conference on the History of the Language Sciences 
– ICHoLS XIV), realizada em Paris pelo Laboratoire d’Histoire des Théories Linguistiques e 
pela Société d’Histoire et d’Épistémologie des Sciences du Langage, com o apoio da Université 
Paris Diderot, da Univesité Paris Sorbonne Nouvelle, do CNRS e do EFL LabEx.
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esse nome – História das Ideias Linguísticas – significa enquanto designação 
de um domínio de conhecimento, ao lado de outros nomes, notadamente, 
o nome Análise de Discurso.

Isso está relacionado ao fato de que essas pesquisas começaram no 
Departamento de Linguística do Instituto de Estudos da Linguagem da 
Unicamp a partir de um projeto da área de Análise de Discurso. Trata-
se do projeto “Discurso, Significação, Brasilidade”, iniciado em 1987, sob 
coordenação de Eni Orlandi, que propunha estudar como, em nossa história, 
no Brasil, discursos sobre a nossa identidade foram sendo construídos: 
discursos que fazem com que nos signifiquemos como brasileiros. 

A respeito das condições de produção que deram ao domínio da 
História das Ideias Linguísticas no Brasil alguns contornos decisivos, 
Orlandi (2001) nos lembra que seu livro Terra à Vista, publicado em 
1990, já contemplava a questão da identidade do sujeito brasileiro em nossa 
história. Além disso, essa questão já comparecia articulada a preocupações 
que envolvem, ao mesmo tempo, ética, política linguística e descolonização 
científica, preocupações essas que foram amplamente desenvolvidas já nos 
primeiros projetos História das Ideias Linguísticas.

No período de 1987 a 1988, quando realizava um estágio de pós-
doutorado na França, Eni Orlandi tomou conhecimento do projeto 
de História das Ideias Linguísticas coordenado por Sylvain Auroux, na 
Universidade de Paris VII, pelo Laboratório de Histoire des Théories 
Linguistiques do CNRS. No ano seguinte, foi assinado um convênio entre 
a Unicamp e a Universidade de Paris VII e, em 1992, a equipe brasileira e a 
francesa deram início ao projeto “História das Ideias Linguísticas: Construção 
de um saber metalinguístico e a constituição da língua nacional”. Esse projeto 
coletivo contribuiu para um fortalecimento das relações de colaboração 
com outras universidades e instituições de pesquisa do Brasil e do exterior, 
tornando possível a oficialização de um Programa de Pesquisas, do qual 
destaco seus três principais projetos, os quais foram desenvolvidos com 
apoio do acordo Capes/Cofecub:
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Período Projetos do Programa HIL com 
apoio do acordo Capes/Cofecub

Coord. Brasil/ Coord. França

1992-1995 Construção de um Saber Metalin-
guístico e a Constituição da Língua 
Nacional

(nº 138/93/97)

Eni Orlandi (Unicamp)

Sylvain Auroux (Université 
Paris VII)

1996-2003 Ética e Política das Línguas

(nº 313/00/02)

Eni Orlandi (Unicamp)

Diana Luz Pessoa de Barros 
(USP)

Sylvain Auroux (ENS Fonte-
nay/Saint-Cloud)

2005-2008 O Controle Político da Representação: 
Uma História das Ideias

(nº 490/05)

Eduardo Guimarães (Uni-
camp)

Jean-Claude Zancarini (ENS-
LSH)

Quadro 1: Projeto do Programa História das Ideias Linguisticas - HIL com apoio do acordo 
Capes/Cofecub.

Fontes: Site do Programa HIL no Brasil2; Plataforma Lattes; Orlandi (2001); Estatísticas 
Capes/Cofecub3.

A respeito das relações de colaboração institucional no Brasil, a 
oficialização de convênios entre a Universidade Federal de Santa Maria, pelo 
Programa Nacional de Cooperação Acadêmica – Procad/CAPES, e entre a 
Universidade do Estado do Mato Grosso, pelo Programa de Qualificação 
Institucional – PQI/CAPES, por exemplo, realizados nos inícios dos anos 
2000, contribuíram para uma importante expansão das pesquisas em 
História das Ideias Linguísticas no país. Em um movimento de expansão 
dessas pesquisas a partir dos anos 2000, vários outros projetos de diferentes 
tipos foram realizados em diversas instituições brasileiras: projetos docentes, 
projetos de pesquisadores do CNPq, projetos de iniciação científica, de 
mestrado e de doutorado, muitos deles financiados por agências de fomento 
estaduais ou federais e firmados por acordos internacionais, como projetos 
2  Disponível em: <http://www.Unicamp.br/iel/hil>. Acesso em: out. 2018
3  Disponível em: <http://www.capes.gov.br/images/stories/download/bolsas/1572015-
Estatisticas-CapesCOFECUB-1978-2015.pdf>. Acesso em: out. 2018.
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de doutorado sanduíche e de pós-doutorado.
Nesse movimento de expansão, a institucionalização de linhas de 

pesquisa, de disciplinas em História das Ideias Linguísticas, bem como de 
disciplinas que levam em conta essa área em cursos de graduação e de pós-
graduação se ampliou para universidades brasileiras de todas as regiões do 
país. Isso vem resultando numa quantidade massiva de dissertações e de 
teses defendidas em História das Ideias Linguísticas ou articuladas a essa 
área; dessas muitas, posteriormente, foram publicadas em forma de livro. 
Paralelamente, inúmeros outros tipos de publicação têm surgido, e uma 
série de eventos científicos em História das Ideias Linguísticas – ou com 
significativa presença dessa área – tem sido realizada4 . Hoje, portanto, a 
difícil tarefa de recensear o amplo volume de pesquisas, de projetos, de 
disciplinas, de áreas, de linhas de pesquisa, além de eventos e publicações 
variadas, inclusive de trabalhos desenvolvidos a partir de outras filiações 
teóricas nessa área nomeada de História das Ideias Linguísticas, é um efeito 
dessa institucionalização.  

Se, de um lado, os primeiros projetos de História das Ideias 
Linguísticas se produziram a partir de uma articulação forte com a Análise 
de Discurso, de outro, eles também puderam integrar pesquisadores de 
diversas instituições universitárias brasileiras, inscritos em áreas diferentes, 
como, por exemplo: sintaxe, semântica, análise de discurso, semiótica, 
pragmática, sociolinguística, linguística indígena, lexicologia, filosofia da 
linguagem, história, estudos clássicos, ciências da informação e da cognição 
e literatura. 

Para o presente trabalho, limitei-me a traçar algumas considerações 
gerais sobre o papel e os efeitos da Análise de Discurso, na linha dos trabalhos 
produzidos a partir de Michel Pêcheux, na França, e de Eni Orlandi, no 
Brasil, para a institucionalização de uma perspectiva discursiva da História 
das Ideias Linguísticas no espaço brasileiro. Farei um percurso sobre/entre 
alguns temas e questões de pesquisa caros à História das Ideias Linguísticas 
no Brasil, lembrando, aqui e ali, publicações que trabalham com essa área 
a partir dessa perspectiva discursiva. A esse respeito, é importante salientar 
que o conjunto das obras que citarei no decorrer desse trabalho não poderia 
ser exaustivo (o que seria impossível), mas tão somente ilustrativo.

4  Destaco as Jornadas “História das Ideias Linguísticas”, que começaram a ser promovidas 
a partir dos programas Capes/Cofecub. Vale salientar também que uma das linhas de pesquisa 
do GT de Análise de Discurso da Anpoll é a linha de “História das Ideias Linguísticas”. Isso 
tem contribuindo significativamente para a sustentação dessa área no espaço brasileiro, em sua 
relação com a análise de discurso.
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A História das Ideias Linguísticas de uma perspectiva discursiva

Um ponto de partida fundamental da realização de trabalhos que 
buscam compreender a história brasileira no âmbito dos primeiros projetos 
de História das Ideias Linguísticas pode ser depreendido no próprio título 
do primeiro projeto Capes/Cofecub, que é a relação entre a construção de 
um saber metalinguístico e a constituição da língua nacional. Já aí, o papel 
da análise de discurso é decisivo. A esse respeito, vale lembrar Orlandi e 
Guimarães (1996b):

A constituição da língua nacional no Brasil é um efeito construído pela 
história contraditória da gramatização brasileira. No sentido mesmo de 
que a gramatização de uma língua é parte da história da língua, não sendo, 
simplesmente, uma produção de instrumentos sobre ela. As tecnologias não 
são só o resultado de um saber, são também parte dos fatos para os quais, 
ou a partir dos quais, foram produzidas 5 (GUIMARÃES, 1996b, p. 13).

Um dos efeitos da consideração de que a construção do saber 
metalinguístico e a constituição da língua nacional são indissociáveis é que 
ela permitiu o desenvolvimento de uma série de estudos significativos sobre 
a relação entre a língua e as línguas em sua historicidade6. Estudos que se 
fizeram tomando essa relação discursivamente, entendendo o discurso como a 
língua na história. Sobre isso, Orlandi (1998) diz:

Com a noção de discurso podemos deslocar o modo como é concebido 
o papel da língua nacional e sermos críticos à relação geral considerada 
direta entre língua e nação, o que não deixa de se relacionar com a crítica 
que fazemos da noção de língua como visão de mundo. A relação língua/
pensamento/mundo é indireta e bem mais complexa assim como também 

5  A história contraditória da gramatização brasileira do português, conforme Guimarães 
(2011), se dá pelo fato de que a língua nacional do Brasil é a língua de outro povo do qual o 
Brasil se separou.
6  Importante destacar que essa intervenção teórica da análise de discurso na História 
das Ideias Linguísticas também contribuiu, de certo modo, sobre a maneira como autores 
da Semântica da Enunciação vêm produzindo pesquisas em História das Ideias Linguísticas. 
Conforme observei em Ferreira (2005a, 2006 e 2012), a Semântica da Enunciação é uma 
disciplina brasileira que se constituiu a partir de um forte diálogo com a Análise de Discurso. 
Por essa razão, também serão lembrados aqui alguns trabalhos importantes de História das 
Ideias Linguísticas produzidos nesta área da Semântica, pelo diálogo que estabeleceram com 
a Análise de Discurso; notadamente, pela mobilização e pela elaboração de alguns conceitos e 
noções decisivos para a História das Ideias Linguísticas.
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o é a relação entre língua, os processos identitários e a nacionalidade 
(ORLANDI, 1996, p. 7).

Esses estudos sobre a relação entre a língua e as línguas percorreram 
as tensões e contradições entre língua imaginária e língua fluida7, entre 
língua oficial, língua nacional, língua materna, língua estrangeira8, língua 
transnacional9 , língua de fronteira10, e entre língua portuguesa, língua geral, 
língua brasileira11 etc. Esses estudos também permitiram problematizar 
as noções cristalizadas de dialeto e de língua, bem como de variação e de 
mudança, indagando, por exemplo, a partir de Orlandi (2009)12: Por que até 

7  Os conceitos de língua imaginária e língua fluida de Orlandi (1985, 1990, 2002a, 
2009) e Orlandi e Souza (1988) têm um papel fundamental nas pesquisas de história das ideias 
linguísticas que consideram a língua discursivamente.
8  Por exemplo: Dias (1995, 2015), Orlandi e Guimarães (Orgs.) (1996a, 2002, 2007), 
Orlandi e Guimarães (1996b), Orlandi (1998, 2002a, 2009), Auroux, Orlandi, Mazière 
(Orgs.) (1998), Silva (1998, 2013),Payer (1999, 2004, 2007), Pfeiffer (2000, 2001, 2011b), 
Rodríguez (2000), Orlandi (Org.) (2001), Guimarães (2001, 2004, 2005-10, 2011a, 2011b), 
Morello (2001), Lagazzi (2002), Oliveira (2002), Augustini (2003-2004), Mariani (2004), 
Schumm (2004, 2009), Di Renzo (2005), Joanilho (2005), Almeida (2006, 2011), Sturza 
(2006), Fragoso (2006), Mariani e Jobim (2007), Castelo Branco (2007, 2013), Diniz (2008, 
2012),Garcia (2008), Almeida (2008),Bisinoto (2008), Cervo (2008, 2012), Zoppi-Fontana 
(Org.) (2009a), Zoppi-Fontana (2009b, 2013, 2015), Caldas (2009), Mariani e Medeiros 
(2010), Borges e Ferreira (2010), Silva (2010), Esteves (2010), Fedatto (2011, 2013), Schreiber 
da Silva e Santos (2011), Machado, C. (2011), Silva Sobrinho (2011), Aquino (2012), Celada 
(2013), Borges (2013), Buscacio (2014), Karim e Di Renzo (2015), Colaça (2015), Costa 
(2015), Freitas (2015), Petri, Schneiders e Scherer (2015), Silvestre (2016), Medeiros (2016a), 
Schneiders (2017), Scherer, Costa e Bilião (2017) e Silva e Bressanin (2017). Lembro tambéma 
revista Línguas e InstrumentosLinguísticos, publicada desde 1998; os números 42 e 46 da 
revista Letras, de 2011 e 2013, respectivamente, e a Seção “Redes Discursivas na História das 
Ideias Linguísticas” em Maluf-Souza, Silva, Almeida e Bisinoto (2012).
9  Por exemplo: Zoppi-Fontana (Org.) (2009a), Zoppi-Fontana (2009b) e Baalbaki (2012).
10  Por exemplo: Sturza (2006) e Silva e Bressanin (2017).
11  Por exemplo: Orlandi (1985, 1990, 2002a, 2009) e de Orlandi e Souza (1988), Dias 
(1995, 2015), Orlandi e Guimarães (Orgs.) (1996a, 2002, 2007), Auroux, Orlandi, Mazière 
(Orgs.) (1998), Payer (1999, 2004, 2007),Orlandi (Org.)(2001), Lagazzi (2002), Guimarães 
(2004, 2005-10, 2011b), Mariani (2004), Schumm (2004, 2009), Almeida (2006, 2011), 
Castelo Branco (2007, 2013), Bisinoto (2008), Garcia (2008), Silva Sobrinho (2011), Ferreira 
e Faria (2016), Ferreira e Nogueira (2016), Schneiders (2017), Scherer, Costa e Bilião (2017), 
a revista Línguas e Instrumentos Linguísticos, desde 1998; os números 42 e 46 da revista 
Letras de 2011 e 2013, respectivamente, e a Seção “Redes Discursivas na História das Ideias 
Linguísticas” em Maluf-Souza, Silva, Almeida e Bisinoto (2012).
12  A autora diz: “Vale ainda ressaltar que todos reconhecem as mudanças quando se trata 
da diferença entre o latim e uma das línguas românicas, como por exemplo, o português. Mas 
não se vêem mais línguas mudando. E não se “reconhece” a mudança quando se trata da que 
existe entre o português e o brasileiro” (ORLANDI, 2009, p. 49).
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o século XIX se fala de mudança e depois disso só há variação?13

Ao lado disso, esses estudos levaram ao desenvolvimento de teses sobre 
diferentes tipos de gramatização, articulando a gramatização portuguesa, 
com a gramatização brasileira do português14 e a gramatização brasileira do 
brasileiro15; levaram também à produção de uma quantidade considerável 
de publicações sobre a história da gramatização brasileira16, sobre a 
institucionalização da linguística e a disciplinarização das ideias linguísticas 
no Brasil17, bem como a respeito da história do ensino no espaço brasileiro18, 
publicações que estão articuladas a essa perspectiva discursiva.

É dessa perspectiva discursiva e antes mesmo da criação dos projetos 
dos acordos Capes/Cofecub, que Eni Orlandi, ao apresentar a obra Política 

13  Também vale lembrar Orlandi (2014) e Ferreira e Faria (2016), por exemplo.
14  Esta noção fundamental, constantemente mobilizada em inúmeras pesquisas de 
história das ideias linguísticas no Brasil, foi formulada por Orlandi e Guimarães (1996b, 2002).
15  Ferreira e Nogueira (2016).
16  Por exemplo: Orlandi e Guimarães (Orgs.) (1996a, 2002, 2007), Orlandi e Guimarães 
(1996b), Nunes (1996, 2002, 2009), Silva (1998, 2013), Baldini (1999), Pfeiffer (2000, 
2011b), Orlandi (Org.)(2001), Orlandi (2002a, 2009), Oliveira (2002), Augustini (2003), 
Guimarães (2004, 2011a), Almeida (2006), Fragoso (2006), Machado (2007, 2011), Bisinoto 
(2008), Diniz (2008), Garcia (2008, 2011, 2012), Scotta (2008), Costa (2010, 2016), Silva 
Sobrinho (2011), Schneideres (2011, 2014), Lagazzi (2012), Medeiros e Mattos (2012), Dias 
(2012, 2014, 2016), Petri (2012), Celada (2013), Santos (2013), Medeiros (2014, 2016a, 
2016b), Esteves (2014),Petri, Schneiders e Scherer (2015), Ferreira e Nogueira (2016), Ferreira 
e Faria (2016),Aquino (2016), Freitas (2016) e Schneiders e Reisdorfer (2017), a revista 
Línguas e Instrumentos Linguísticos, desde 1998; o número 42 da revista Letras, de 2011, e a 
Seção “Redes Discursivas na História das Ideias Linguísticas” em Maluf-Souza, Silva, Almeida 
e Bisinoto (2012).
17  Por exemplo: Orlandi (2002a, 2002b, 2009, 2014), Orlandi e Guimarães (Orgs.) 
(2002, 2007), Lagazzi (2002), Guimarães (2004), Baldini (2005),Scherer (2005), Ferreira 
(2005a, 2006, 2009, 2012), Martins (2008, 2012), Almeida (2008), Cervo (2008), Moura 
(2008), Nunes (2008), Dias (2008), Schneiders (2011, 2014), Pfeiffer (2012, 2018), Cabral 
Hayashida (2012), Maluf-Souza, Silva, Almeida e Bisinoto (2012), Scherer e Petri (2012, 
2013), Silva (2012), Mariani e Medeiros (2013), Costa (2015), Aquino (2016), Almeida 
(2017), a revista Línguas e Instrumentos Linguísticos, desde 1998, e o número 42 da Cadernos 
de Estudos Linguísticos, de 2002.
18  Por exemplo: Orlandi e Guimarães (Orgs.) (1996a, 2002), Silva (1998, 2012, 2013), 
Payer (1999, 2004, 2007), Pfeiffer (2000, 2011a, 2011b), Orlandi (Org.) (2001), Orlandi 
(2002a, 2009, 2014), Guimarães (2005-10), Di Renzo (2005, 2014), Bisinoto (2008), Diniz 
(2008), Zoppi-Fontana (Org.)(2009a), Zoppi-Fontana (2009b), Silva (2010), Luz (2010), 
Baalbaki (2012), Sarian (2012), Scherer e Petri (2012, 2013), Mariani e Medeiros (2013), 
Celada (2013), Colaça (2015), Freitas (2015), Medeiros (2016a), Schneiders e Reisdorfer 
(2017), Silva e Bressanin (2017), a revista Línguas e Instrumentos Linguísticos, desde 1998, o 
número 46 da revista Letrase a Seção “Redes Discursivas na História das Ideias Linguísticas” 
em Maluf-Souza, Silva, Almeida e Bisinoto (2012).
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Linguística na América Latina (Org., 1988), já pelo título significativo 
“Confronto pela linguagem”, lembra, de início, que “Falar é, em si, uma 
prática política”. Sua apresentação abre uma importante via de reflexão 
para pensar a noção de política linguística mais amplamente, considerando 
que ela diz respeito não somente às intervenções visíveis produzidas pelas 
instâncias institucionais e pelo Estado. Do ponto de vista discursivo, há 
diferentes políticas linguísticas funcionando em todas as instâncias de uma 
sociedade em processos bem menos evidentes.

Já com os projetos de História das Ideias Linguísticas, notadamente a 
partir do segundo projeto, intitulado “Ética e política das línguas”, diversos 
trabalhos foram produzidos pensando a política linguística e as políticas das 
línguas da perspectiva de que o político é constitutivo das práticas discursivas. 
Vale destacar aqui os trabalhos de Orlandi (1998) e Guimarães (2001) 
sobre ética e política das línguas, tendo em vista as tensões e contradições 
constitutivas das relações entre unidade, diversidade e dominação. Também 
vale destacar a distinção de Mariani (2004) entre políticas linguísticas 
e políticas de sentidos das línguas19. Vários desses estudos estão ligados a 
reflexões sobre colonização linguística, descolonização linguística, e discussões 
sobre lusofonia e antilusitanismo20.

A partir da intervenção da análise de discurso na História das Ideias 
linguísticas, é possível compreender a noção de instrumento linguístico21 

19  Lembro ainda Orlandi (1985, 1990, 1993b, 1993c, 2002a, 2002b, 2007b, 2009, 
2014), Orlandi (Org.) (1988, 1993a, 2001, 2007a), Orlandi e Souza (1988), Orlandi e 
Guimarães (1996a, 2002, 2007), Dias (1995, 2015), Nunes (1996, 2002, 2009), Silva (1998, 
2012, 2013), Baldini (1999), Payer (1999, 2004, 2007), Pfeiffer (2000, 2001, 2011a, 2011b, 
2012, 2018), Rodriguez (2000), Morello (2001), Lagazzi (2002), Oliveira (2002, 2004), 
Guimarães (2004), Mariani (2004), Schumm (2004, 2009), Di Renzo (2005, 2014), Scherer 
(2005), Machado (2007, 2011), Castelo Branco (2007, 2013), Diniz (2008, 2012, 2013), 
Zoppi-Fontana (Org.) (2009a), Zoppi-Fontana (2009b, 2013, 2015), Ferreira (2009), Mariani 
e Medeiros (2010),Costa (2010), Esteves (2010), Fedatto (2011, 2013, 2015), Silva Sobrinho 
(2011), Schreiber da Silva e Santos (2011), Scherer e Petri (2012, 1013), Cervo (2012), Celada 
(2013), Borges (2013), Oliveira (2014), Colaça (2015) e Silvestre (2016), a revista Línguas e 
Instrumentos Linguísticos, desde 1998; os números 42 e 46 da revista Letras, de 2011 e2013, 
respectivamente, e a Seção “Redes Discursivas na História das Ideias Linguísticas” em Maluf-
Souza, Silva, Almeida e Bisinoto (2012).
20  Por exemplo: Orlandi (1990, 1993a, 2002a, 2007b, 2009, 2014), Mariani (2004), 
Mariani e Jobim (2007), Castelo Branco (2007, 2013), Diniz (2008, 2012), Zoppi-Fontana 
(Org.) (2009a), Zoppi-Fontana (2009b), Silva Sobrinho (2011), Celada (2013), Fedatto 
(2015) e Silvestre (2016).
21  Noção elaborada por Sylvain Auroux (1992, p. 69) que compreende a gramática e o 
dicionário como instrumentos que prolongam e transformam a fala natural.
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de uma maneira particular: como objeto histórico, como discurso22. Essa 
noção, ao ser pensada em relação às conjunturas brasileiras de produção 
de saber linguístico, envolve, além da gramática e do dicionário, outros 
objetos históricos, tais como relatos de viajantes e de missionários, manuais, 
cartilhas, glossários, enciclopédias, programas, parâmetros curriculares, 
museus, nomenclaturas, manifestos, etc23. Nesse amplo conjunto de 
trabalhos, a história da língua, das línguas, dos instrumentos linguísticos, 
da linguística e das disciplinas a elas relacionadas se configura como uma 
história de sentidos.

Outro aspecto importante a destacar dessas produções é que a filiação 
à Análise de Discurso levou diversos pesquisadores a um trabalho refletido 
sobre o arquivo, a partir do que propôs Pêcheux (1997 [1982], p. 63): tomar 
a materialidade da língua na discursividade do arquivo, e também a partir de 
Guillaumou e Maldidier (1997 [1986], p. 164): “O arquivo nunca é dado a 
priori, e em uma primeira leitura, seu funcionamento é opaco”24 .

Ao lado dos conceitos de discurso, língua e história, uma noção 
bastante produtiva para a pesquisa em História das Ideias Linguísticas é a de 
discurso fundador, que joga com os sentidos já estabilizados, o sem sentido, o 
não sentido e a irrupção de novos sentidos25. Tal noção foi fundamental para 
minhas investigações sobre a história de sentidos da palavra linguística no 
espaço institucional da Unicamp26. Nessas investigações, pude compreender 

22  A esse respeito, cabe salientar que, antes mesmo da constituição de um programa de 
História das Ideias Linguísticas na França, no início de 1980, já havia trabalhos de análise de 
discurso sobre os sentidos de palavras em diferentes dicionários, como, por exemplo, o trabalho 
de Delesalle e Valensi (1972). Também vale lembrar dos textos de Mazière (1989, 1995) e 
Collinot e Mazière (1997) no espaço francês, e Orlandi e Guimarães (Orgs.) (1996a,2002, 
2007), Nunes (1996, 2002, 2009), Orlandi (Org.) (1998, 2001), Orlandi (2002a, 2009) e 
Oliveira (2004) no espaço brasileiro. Conferir também as produções citadas na nota 13 sobre 
a gramatização brasileira.
23  Por exemplo: Nunes (1996, 2002), Baldini (1999), Silva Sobrinho (2011), Petri (2012), 
Garcia (2012), Diniz (2012), Celada (2013), Ferreira e Faria (2016), Medeiros (2016a), 
Guimarães (2011a), Schneiders e Reisdorfer (2017), e a revista Línguas e Instrumentos 
Linguísticos, desde 1998.
24  Por exemplo: Silva (1998), Petri (2000), Ferreira (2005a, 2009, 2015), Nunes 
(2008b),Garcia (2008, 2011), Buscacio (2014) e Schneiders (2014a).
25   Esta noção, proposta por Orlandi (1993b, 1993c), foi tratada sob diferentes formas 
na obra por ela organizada (ORLANDI, 1993a). Diversas pesquisas de história das ideias 
linguísticas passaram a mobilizar essa noção, como, por exemplo: Nunes (1996), Silva (1998), 
Baldini (1999), Pfeiffer (2000), Sturza (2006), Almeida (2008), Ferreira (2009), Fedatto 
(2011), Medeiros e Mattos (2012), Petri, Schneiders e Scherer (2015), Aquino (2016) e 
Schneiders (2017). 
26   Ferreira (2009).
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como duas formulações cristalizadas – A linguística é a ciência da linguagem 
e A linguística é a ciência-piloto das ciências humanas – significaram 
imaginariamente como referência e como lugar de origem do dizer na 
constituição da linguística, primeiramente, no Instituto de Filosofia e 
Ciências Humanas e, depois, no Instituto de Estudos da Linguagem dessa 
universidade.

Mais recentemente, diferentes pesquisas vêm indagando sobre 
instrumentos linguísticos ligados à terceira revolução tecnolinguística 
(AUROUX, 1998), na qual está inserida, inclusive, a internet. A 
constituição e o papel de instrumentos linguísticos próprios dessa revolução, 
como o buscador do Google, o dicionário do Google, outros dicionários e 
enciclopédias digitais online, bem como os novos “recursos educacionais” da 
internet também se tornaram objeto de trabalhos de pesquisadores brasileiros 
que articulam História das Ideias Linguísticas e Análise de Discurso27.

Os temas e questões em História das ideias Linguísticas, a partir 
da perspectiva discursiva que procurei destacar neste trabalho, podem ser 
resumidos nos seguintes tópicos:

a. Indissociabilidade entre a construção do saber metalinguístico e a 
constituição da língua nacional;

b. A relação entre a língua e as línguas tomada discursivamente, 
entendendo o discurso como a língua na história;

c. Tensões e contradições entre língua imaginária, língua fluida, 
língua portuguesa, língua brasileira, língua geral, língua oficial, língua 
nacional, língua materna, língua transnacional, língua estrangeira, língua de 
fronteira, etc.;

d. Problematização de noções de dialeto e língua, de variação e 
mudança;

e. Gramatização brasileira do português e gramatização brasileira do 
brasileiro;

f. O político como constitutivo das práticas discursivas;
g. Reflexão sobre ética, política e consideração de diferentes tipos de 

políticas linguísticas de uma perspectiva discursiva;
h. Colonização linguística, descolonização linguística, e discussão sobre 

27   Por exemplo: Ferreira (2015), Ferreira e Faria (2016) Nakamura (2016) e Freitas 
(2016).
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lusofonia e antilusitanismo;
i. O instrumento linguístico como objeto histórico, como discurso;
j. Manuais, livros, glossários, enciclopédias, programas, parâmetros 

curriculares, museus, etc., como instrumentos linguísticos ou em relação a 
eles;

k. A história como história de sentidos, considerando o discurso como 
inscrição material da língua na história;

l. A discursividade do arquivo;
m. A produtividade da noção de discurso fundador;
n. A discursividade dos instrumentos linguísticos ligados à terceira 

revolução tecnolinguística.

Cabe salientar que esses tópicos não devem ser tomados como uma 
síntese de todas as questões que contribuíram para a produção de um 
delineamento específico à área de História das Ideias Linguísticas no espaço 
brasileiro. No entanto, eles permitem dar uma visibilidade importante a esse 
delineamento.

Considerações conclusivas sobre a História das Ideias Linguísticas do 
Brasil

Embora a relação entre a História das Ideias Linguísticas e a Análise 
de Discurso não seja necessária e nem compareça em todo o amplo e 
heterogêneo conjunto de produções de pesquisadores brasileiros, ela 
é fundante para a constituição dessa área no Brasil e, ao mesmo tempo, 
decisiva para uma parte significativa dessas produções.

A História das Ideias Linguísticas delineada no Brasil em sua filiação 
à Análise de Discurso vem indagando sobre os instrumentos linguísticos 
e suas relações com as instituições, o Estado, o mercado, a globalização, 
bem como com os novos modos de significação do sujeito em relação à 
identidade e à autoria e, ainda, em relação aos movimentos de resistência 
às formas de conformação técnica. É nesse sentido que podemos dizer que, 
dessa perspectiva, quaisquer práticas técnicas são, necessariamente, práticas 
políticas.

 Tomar discursivamente a relação do sujeito com seus instrumentos na 
História das Ideias Linguísticas implica considerar que, se os instrumentos 



28 fragmentum, n. Especial, Jul./Dez. 2018.

linguísticos são artifícios que prolongam e transformam a inteligência 
humana28, a relação entre o sujeito e seus artifícios na sociedade é 
necessariamente histórica, mas em um sentido teórico bem particular: é 
histórica na medida em que é perpassada pelo simbólico, pela ideologia, 
pelo discurso.

Essas pesquisas têm investigado produtivamente a nossa história 
específica no Brasil e vêm contribuindo de maneira forte para o processo de 
descolonização linguística e descolonização científica. É parte desse processo o 
fato de que, hoje, o pesquisador brasileiro se permite colocar em um espaço 
particular para falar das ideias linguísticas no Brasil e também no mundo29. 
Nesse sentido, retomando uma formulação de minhas pesquisas sobre a 
história da linguística30, podemos dizer que não estamos mais apenas no 
domínio da História das Ideias Linguísticas no Brasil, mas no domínio da 
História das Ideias Linguísticas do Brasil.
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